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Vento que passas, álerla, 
Sussurra mais devagar, 
Que a Ventura. se disper!.t, 
Foae !llio !orna a 'uo!tar. 

~ ' 

A Ventura l romo as pt'1ws, 
Um sôpro as faz debandar. 

Vellto que passas, rm1ta11do, 
Deixa as ilusões em paz . .. 
Se acordam, partem tlll bt1!ldo, 
Sizmca mais vvl!am atrás. 

Um leve sópro as arrasta, 
Mas 11e111 Deus depois as traz. 

Vento que passas, de leve 
Deixa sonhar, sem têmor . . 
Que os sonhos sr!o como 
"Derrete-os seja o que fôr. 

a neve, 

-~-.....,._ _. .......... ~~-."": ... .,.i> À.a r.._.rt..1.J.1/n,l.J.J_ ---

Vem outro: morre de amor. 

Vento que passas, na altura, 
Abranda os teus vendavaes . . 
Volta, se trazes ventura. 
Com pe11as, não venhas mais. 

Sussurra, mas sem tristeza, 
Canta, mas sempre sem ais. 

RIBEIRO DE CARVALHO. 

• 1 

l desfeito (·S bofes a dar vivas ú Ora vir a Braga 1ura tratar 

1 mon.uchi.1, subscreYCr p~~:.l os dos melhoramentos do districto e 
1 festejos, e11tr .. 1r em, mamt~s~a- passJr cm Espozen<le e nem se
ções ... tudo lhes e permitido quer fazer a fita de fazer que 
porque se encostam e arn_iam viam o que era preciso, não se 
cm democmticos. Tem os a1mgos comprehende, a n;:to ser que 
no poder, par::i os defen,~er. suas ex.35 , nos deem como me-

Ve-se portanto, mmto clara· lhoramento de alto valor a per
mcnte, que n~o se trata J.1 de- manencia no Governo Civil dum 
feza da Republica, que achamos filho desta terra. 

! 
justo se foça-trau-sc simples- . Suas ~x.a' passaram ~os seus 
mente d~ <.k~eza de um. grupo t auton:oveis v1st_oSGs~ LOm os 

1 ou de uma lista-O umco que 

1 

seus hndos correios a dar ~ nota 

1 

continua castigago ~ Manoel e em todo o Norte ~ontmua a 
B.oaventura e esta castigado por j faltar o assucar, o ~z~1te a bata-

! não ser democratico. , ta ... e Grandes Mimstros ! ! ! 
; Nos outros não se toca, não 1 

! se mexe. 1 
' E' para fazer e servir fins in-
, confessaveis que se persiste no 
j erro. Neste está tambem a me-
' lhor defeza de Manoel Boventu
; ra. A seu tempo ser-lhe-ha feita 
1 a justiça que merece. 

o 1" eOr.> _, '° --·-.........---- -

\ VISITAS MlNlSTERIAES 
l . 

Ao norte, vieram alguns 

1 exmc·• ministr.~s rcwn~1cccr de 
; vim as neccss1aades mais urgcn-
1 tes. 
: Diz o jornal ccO Norte» que 
1 uma d~s e:x.ªs fic?u dever~1s sur
' preend1do e boquiaberto dizendo: 
' então no Porto não ha assu-
car? No Porto não ha batata? 

N. J3. 
Os do JIW o tem He111 es

cusavam de passar o incomodo 
de vir confirmar aquela nossa 
pequena noticia do penultimo 
numero. 

Foi por sJhermosquc, lá eles, 
não escíevem com a mesma 
tinta que nós que aventamos 
a hipótese do tinteiro entornad?. 

Tal previsão vê-se que saiu 
certa: os homunculos nem escre-
vem com a mesma ti:ita, nem se 
St2ntam :1 mesma mesa .. . 

' Locro se via que não .. . 
0 

EM BRAGA 
i No Porto não ha azeite? H.we- A tratar de interesses do 
· mos de conco:-dar que o ex.mº concelho e para tomar p,1rte num 
ministro estú á altura da gravi- comício para que foram convida-. 
dadc da~ circunstancias. . . dos pela Can_rnra de Braga ~m 

E é um parceir 'kstes que que se Jeven::i tratar do pedido 
__ __ _i_~ a.!. n4 , ~l..-1-. ~,C:r:iur ••w r ..... o c\~nwnto 

Visitaram suas ex.:'", Villa das vias electricas no leito das 
do Conde e Viana do Castello. estradas do districto, estiveram 

1 Percorreram os cais, os est:1lei- em Braga-os snrs. Dr. Ale
ros, examinaram os planos de o xandre Torres, Dr. João Barros., 
bras das barras nas duas terras Dr. Ramiro Barros Lima, Filipe 
minhotas. Em qualquer dellas Gomes e José d' Abreu. 
mostraram-lhes os edifiLios pu- O comicio não chegou a 
blicos: em Viana lavaram-nos a realizar-se pelo facto do snr. 
Santa Luzia. .\1inistro do Comercio não ter 

Os srs. ministros ficaram en- podido chegar á hora aprasada. 
cantados. M uitó boas palavras e 

Nã() sei quem, foi-se lembrar 
Que o autor da versalhada, 
Já atira a popular: 
Não lhe faltava mais nada. 

Democratlco n!ío é 
Nem é tão pouco extremista 
Nunca foi Antonio Zê 
Unionista ou Centrista. 

Vê com gosto a garraiada 
Da polltica portugueza 
Mas no jogo, não vai nada: 
Conhece-lhe a madureza. 

Sêr politlco ainda é bom 
P'ra quem não mpelta a lei ,._ 
NiG é mau para os de no, 
Nem para os outros da grei. 

Mesmo até cm Belinho 
Quem a faz, e quem gostar, 
Pode sentir-se um reisinho 
Em todo o povo a manrlar. 

E nas Marinhas, então 
Bebem do bom e da ftno, 
Fazem mesmo um figurão, 
E tudo anda num sino. 

Ser politico equivale, 
A abster-se e abdicar 
E até mesmo a que se fale 
Sem o chefe consu Uar. 

Quem poder ser coagido 
Pela sua posição 
Nunca deve ter partido 
Ao menos, na oposição 

Pode ás vezes, que arreliai. 
Escorregar e cair 
Como foi na monarquia: 
Foram todos aderir-. 

Vão preguntar·lbes agora 
A essa reles sucata 
O que fizeram outr'ora! 
So ""- lembram dessa data! •• 

Todos el és te em 
O culto da ordem pobÜea 
E já no ventre da mãe 
Davam vivas a Republica. 

Neiva. 

da Cruz, abastado proprietario 
d' esta freguezia. 

- Tarnbem se ach~1 enco .. 
modada uma filha do snr. Ma
noel Antonio do Valk Torres. maisA 

11~~~ga foram tambem suas D AS ~Ã L D ~ 1 AS 
cx 11

• As camaras do distrito reu- ~- ~ -- ~--~ . Rapidas melhoras é o nosso, 

niram-se para dizer ao ex.mo FORJÃES 1 ardente desejo. 

No primeiro dia d'cst mcz,' · -Pelo motivo de vir pregar 

em toda ª corresponttencia I Gomo se faz a historia 
ofücial como se o pais fôs-
~e UI~l grande hospital de 1 Conv~;- regist~;·qu.e, de to
mvahdos e convalescentes· j das as creaturas a que nos temos 
Mas o 4ue sucede? refe~ido, só uma é que continua 

A Egualdade cuntinua ! castigada. . . 

ministro que o Norte tambem 
faz parte da Republica Portugue
za e que o districto nada tem re
cebido do Governo, vivendo 
precisamente -:amo antes de 
1910. 

Pretendia-se utilisar :is es
trndas para o assentamento da 
da linha electrica que uniria a 
Braga todas as povoações do 

começou a realizar-se na Egreja um serm;io a N. S. de Lourdes, 
Paroquial d'esta freguezia a de- vimos aqui no ultimo Jomingo, 
voção dos exercias em honra da o Rev. padre f\.delino Maria Lo
S,rntissima Virgem. pcs Pedrosa, digno Reitor d'es-

São acompanhados a vozes e sa villa e Arcipreste d'este. con
lwrmonium,e bastante concorridos celho. 
de pôvo. j c. 

a ser uma utopia-Frater-1 Que acm1teceu aos dois ult1-
ni(l d · / mos professores contemplados 

a e-a 1?-1esma q1~e uma com as nossas medalhas come-
Ahel a Cmm-Just1ça-a , morativas? Absolutamente nada, 
da bomba covarde e trai- 1 apesar de um delles ser encarre
çoeira - e a respeito de 1 gado de um yosto de R. C. E 
Sauue, ... politicamente fa- sabem porquer . 
Iando, não ha tunicus re- Porque nas eleições, co_stu-

. . mam votar com os democrntICos. 
consbtmntes que nus l~- A mesma impunidade que 
vant~m, ernquanto a . ep1- lhes garante o !ogar e a subsis
denua de taes ... patl'lotas tencia é a que anima º·' dcnoda-
nos nf!o deixe. dos republicanos de Fão, que 
-----... pomrosamente se classificam de 

Mauoel Boaventura poro r1'/iU'1licii1w, a cometer toda a 
sorte de arbitrariedades e violen-

VOCABULA, RIO MINHOTO cias. não tendo sequer a cora-
gem moral de tornar as respon-

LEXICOGA Aí! A POATLIGUt ZA 

No prélo: 
A sair brevemente 

:2· u vc::.·,;1:1.-:0.e 

sabilidades de atos que praticam 
e que nós não ousamos classifi
car-Não se trata do 11oro repu
blicano, mas de dmiocraticos e 
como tais, tem ,1 porta aberL1 pa
r.1 toJ l'> .1s viok11ci .1s. Podem ter 

distrito. 
Suas ex.ª5, prometeram estu

dar maduramente o assunto e 
depois resolveriam. 

Braga pode estar satisfeita. 
Suas ex.as \'ão estudar ni:i

duramente o assunto é quanto 

-Na proxima 5.ªfeira reali- 1 

sa-se na visinha freguezia de Vilb 1 

Chã, ~a festividade da Ascenção, ' 
à qual costuma ir bastante pôvo 
d'esta freguezia. 

ANTAS, J. 

Ao encetar a minha primei
ra correspondencia. para este ~
creditado «semananoJ> saudo, v1-· 
vamente este novo paladino da 
imprensa, e defensor accrrimo 
dos interesses lfo nosso conce
lho. Cumprimentando todo o 
corpo redatorial, agradeço pe
nhoradissimo a honra com que 
me dassificara 11 nome;111do-me
correspondente n'esta freguezia. 

basta. 
Pena foi que pas.mdo cm 

Espozende sua5 ex .ªS, os snrs. mi· 

-O temporal, dos ultimas 
dias da semana finda, veio dar ao 
bvrador bastante prcj uizo nos 
vinhêdo:>. 

nistros, o que se conheceu pelas -Lembramos ao .t.x.m0 Snr. 
fardas vistosas dos seus correios admistra...lor a necessidade que ha 
e pelos magnificas automo\'eis cm adquirir generos para a tabe
pagos com o nosso dinheiro, se l:i, pois que n'csta freguezi.t, sin
nJo demorassem aaui. plesmente• se encontrn arroz á 

Espozende te~ um cais co- venda, do resto tudo se esgotou. 
mo Villa do Conde e Viana. Tem Dizem-nos que ius outrns 
estaleiros tanto nu mais acredi- freguczias d'este ccincc!ho acon
tados que os das outr.1s duas po· tece o mesmo. 
\'Oacões. i 

l'cm um rio e um porto de! -Aclu-se b:istante enco -
mar, em ressimo estado, e que ·11:10tiado L~e saudc o nosso par~ 
~ 1.or s ;~ n.~l o 11nico do Jistrkto . . t1Cllb:- amigo snr . .\.fano'] José 

-Principiaram no dia i.º 

do corrente revestidns com to
da n pomp~ e brilho, os c::-erci
cios ao Sagrado C. de· Mana, ex· 
cedendo ainda aos dos anos ati
teriores. O altar dà Virgem, a
cha-se profusamente ornamenta
do a florc.s naturaes e artificiaes. 
Hnnra pois aos promotores 



A \'erdadt~ 

y11~0 por c:·m_a de bra:,{ls; é que' ~)..!~1-~c!,)1<"- .·;-;( "J.t~:;it-~\-. ·7" r.·;;~· :~?:-;~{~"1( y1;r' 'f.~ 
nos n;i.o prects.1mos nada dessas -' _ 

(~)l!S.lS, já as temos, diràali o vi- ~ -INDICAÇOES INDISPENSAVEIS ~ 
wih.ºrgº ~~~~,;to é preciso irª ~ áeerca do L CU E n I G C L F A O ZEN S ! ~ 
Braga, passa!1Jo elles á nossa ~ ~ 
porta. """ €mbora 117ode1170, o IL®Dl!Dlllll:ll®IL lJÃíJ>r&ll~ll ~ 

Quanto mais pens.~mos nes
ta ridicub embrulhada Je fão, 
tanto menos atinamos com a sua 
dccifr~1ção. 1 'ão ha meio de har
ll1Lnisal-a com o bo:n senso. 

Mas que qu_:rcm?! ·1 r.I',_ , ·, ·c1i ..J 1 1· n .,J ..J ~) ta, obriE?.uem 0 homem a vir. ... ~ e ;a co17s1 erauo, pe os op imos resuuauos uo seu emprego, ~"'!-
··· como um aos melhores expulsares aas 

O'hem que i..;so teria uma gran- * * '.!J lofT/brigas ( bichas). ~ 
de ,_ i rn por t ,m te \ antagem: vêr· Este\· e, nos primeiros dias i' ' · .fissim o indt"ca!T/ vart"os alestaaos de ilustres j(feaicos ~ 
s•' -hi1J. pra ti e n e iusofisma. d:.1 s;: !11<ln.1, cm Vigo (Espanha) 1 que d sua clientela gostosafT/ente o recomendam. ~ 
rclme11te qu,• teri,1m a seu lado o nosso pres,1do •tssignante snr. ~ r.i ~ 

Nos confessamos qut: com
prehendemos pouco ou nada de 
questões thco\ogicas e t<1h•cz 
porisso nlo saibamos bem dis
tinguir quem está cm contradi
ção com as leis Ja egreja c.:atho
lica; mas, quem está cm contra
diçào com o mais rudirnent<1r 
bom senso, comprehendcrnos 
nós bem e goStavamos que nos 
explicassem com clareza tod:t 
esta contradança, que se vem 
desenrolando na noss.1 terra, ou
tróra tão pacata e ordei r J. 

1 · 1 1 1 'J: Preparador-CELESTI~O GOMES PIRES !!J a ma orea t o fJOVO de, João Borda. 
1

...... ~, 

~,ão. ! # ! ~"Y F A R MA e 1 A H 1 G 1 E N 1 e A - F Ã o t91 
Que triunfo luvia Jc sêr!! 1 * * I /% ~ 
Ainda havia Jc fazer !em- ' Ha Jias esteve no Porto a' ~ São tão numerosos os resultados do Lo1•brlgol :FAozen•e, que ~ 

brar (-'>e nãu chO\'CSSc!) o con- cx.niª snr.ª D. Salvin.1 Anci~cs, r.~. o scuauto1· cu111µreu111 rcle\'aute dever indicando-o a todos e a todos pedindo ~ 
'J' -~' para que façam uso ck;te tão mil•groso rcmedio, completamente inofensh·o e ~~ 

corri IS'iimo festejo cívico deste que foi substitui~ti 11<1 Esta1f:lü ...... Sllpºrior .. o estrangeiro. Ha pessons que o teem tomado para a expulsão das se- ~-. 
d · J B J j" l j • ltfü rn~.ltes da toeui., <: 111esmo da proprfa tocniJ, tendo ti•a<lo optimos resultados. 

:1nl10, a es;)r0p0Sltü 0 0!11 tC' cgra O-posta p...: () llOS>;C) a;iil- ~~ () l.0111brigol Fl\07.t"Hlle é am tcmc<lio i;ompO>tn de '"egetacs, de O? 

Jesus. go snr. José Pinheiro, digno :1- r~ c'.eit" ra.iido "seguro, ie.emente laxativo e, por isso, wmptetamen~ incf(n· .é.~ 
PO'tº\'entura n:to será corres- J. lllLrn~e d a Esta1...·ão tclci!rJ~C) E Sn'o1. Lembrando q;1c to<l 1s as cloe11ças são qua•l seu1ilrC fiih.l· das \'artas qna!ida- ~ 

~ de; d~ loUJbrig<&s (bich .s) ,1ue se albergam no 11parelho digestivo, e que provee!XI -~ 
pondida tanta dt:J ic.1"'ã<J, tan t<l postd de Espozcnde. ~ d~ alimentos 'f"" se ingcrcu'> e km1Jra11do ainda que muit .. gente morre por caus:> ~; 
abne,!!ação!? $ ~., d"s estra~o; que as rnc,rn .. s, m:üs Oll mcuos intensamente sempre cau,im, (com .,.: ' • r • est~ remeti io crianças hl <~Ue tcem P.Xpu!sado 2 ~O IJichas,·e adulws numeras apro- ~ 

Bcn1 se diz· longe d~ vista !; * .li "imado " tíoJ!!!), é natu:o>l que não se duvide d" o US.1r e, e tambe ., de o reco- ~1 
1 ·1 ,. . " ' r:o1' .·1 \l1'll,1 1' 'ü\'·,1 llC };:"n1,·1l1º - -~ tne'.l,l.or a to Ls as p!Si\).LS ami~iiS e couhecicl;JJ;. Este remcdio diferente ele ~ on_g-e <.o cor:1c.':lo! • ,, .t y.. ''"'~ , , i::ll toJo; º' seus semelhantes, de,·e tomar-se quatro "eies p?t ano, poden<lo-s~ no 

.\fas porque n:\o, v.\i eSS.t CàO O IJOSSü presado <UTiigo C ~ c.:tant•J, u~ar mais nmi1111ada:11ente, visto ser, o afamado LOHBRlGlll. l'lozmt:, -y. 

Porque é que o padre Lui:~ 
que constantemente estú ani
mando os seus apaniguádos pa
ra a luta e rebelião contra a au
toridade edesiastica, não vem 
entao ostensivamente para o 
meio delles? 

grande 111.1iori.1 cm devota roma· :.1Ssinante snr. Anunino Bar- ~ co:npletam~nt~ inoíensirn, como já expliquei. ~ 

gem até Cun·os e liquiJ,wa-se da. iâ "MQtJ.10 n:e 'DSAl\. ~ 
duma ,·ez tanto .~1;.aificiu e tanto * \Ji 'C:I 

I l i lk.• p ·~ tru m ttO, * * r'"' ara creanÇ'I. nté u111 ano -uma colher elas ele chá ~ 

T 1 '' • . J ,. li ~ de 1 até 5 11nos -duas .colheres Jas de chá e en.1am, porem, cuidado .,,1 tcr~,1-fe1r.1 passaua J.1 e- ~ .. de6~~9 .. nos -duasemefa colheresdas•lechá ... ~ 
com a volta ... olhem que eile ceu .1 snr.ª C'ln.:ei~ão da Costa ~ » c1c 10 nté 16 anos -uma cothcr c1as de ~ora ci 

, • J l Pint ). A toe.la a familia os nos- >']/ Adulto.; (o .contendo dum frasco) -uma e meia colher das de 80f>a ~ 

Vá, snr. padre Luizl 
Jáé tempo de mostrar publi

camente o que sente ou que deve 

p~cga-a ... :1lilua e capn l e n:lo ~- ~· 
\'Ir. SOS pcza111es. r~ E;ta duse é to1m<l:i. dum.\ s<i vez, em jejum misturada com 1 colher de café •· 

..,. e ot1trn de assucar, 011 si1n;.iksmeute com ns>ucar, guardando tnei~ dietll só no 
• 

fazer. * * 
Portanto se acha bem essa No domingo trans<Kto pas-

rebclião, se concorda com tudo SJr<m1 aqui, com todo o seu sé
isso que 'para ahi teem feito, ve- quito, os snrs. tüinistros do Co
nha tambem para entre os seus rncrcio, Agricultura e Trabalho. 
amigos; mas não ande a intri- vindo de Vi!la do Conde para 
gal-os. Vi.ma do Castello. 

Assim está a obrigai-os a in- Ao atravessarem a ponte pa-
comodos, viagens paigosas. e rece que pcrgunt:.1ram como se 
despezas desnecessarias. chamava o rio e que pcvoaçc"'les 

E depois tambem não lhe eram as que fica\'am nas du.1s 
fica barato; embora a colheita do margens. 
ano passado tivesse sido regular, Em Viila do Conde aprecia
i~ passa de um cento o preço da ram as grandes transformações 
pipa. porque tem passado aquella pitto-

Mas ... vá lá, voltem ainda a rcsca terra, visitando as gr.111des 
Curvos, peçam outra vez, ins- obras começadas, os est,;leiros e 
tem .•. pode sêr que. . • a barra etc; em Viana tambem 

Que escrupulos são esses percorreram a dóca, os caes e a 
para quem está em rebelião con- . barra cm cujas obras a Junta 
tra as leis eclesiasticas, fóra do Autonoma d'aquclla cidade está 
seu grémio?! empenhada. Por Fãa e Espozen-

Façam então . obra comple- de, passaram suas ex.ns, como 

e promotoras, de Uo tocante fes
ti\·idade, para o coraç~o dos 
crentes. 

- Teve a sua delivrance, 
dando à luz uma rnbusta crian
ça do sexo feminino, a espoza 
do nosso presado amigo snr . .Al
bino Fernandes de Sá, muito ha· 
bil e zeloso oficial da adminis
tração do concelho. Os nossos 
para bens. 

-De visita a ilustre casa de 

lecimentos desta frcguezia e"r
to 1•ersonagem, que, de
pois de fazer exoreis111os 
ao deus bacchu, disse: 

e Afinal de contas o snr. co~ 
nhece-me?» Não, respondeu de
licadamente o acreditado nego
ciante. 

•Pois fiquem sabendo, q11e 
sou o_ . . chego para quatro! ... 
Ou ... o enxota ... diabos!!!,> 
Irra, que susto nos meteu?! ... 

e. 
Belinho desta freguezia, vimos º t =ec 1 , 

aqui num cios dias da penultima o•-\ a.-.A!! -· 1!9!1) 

sema1u, os ex. m<>s snrs. Dr. João l i ·\ f 
de Barros .e Manoel Boaventu-. i O B E S I -~ A !J E . 
ra. Cumpnrnentamo-1os. ! <l~sapparccc, sem p•CJUIZlJ para o ~rga- :il. 

· 111<n10, fazcnõo 11111 tratumcnto racional :~ 

N h. 1 i pela 1 - a compan ia do ex.mo I 
snr. Abade do Castelo do Nciv,1, I · THYROIDHfA ACTIV •. 

Partiu n:\ passada f, :t fei . . . 1 . <lc q;1e SP, '.le~em tOmar Z C01ll11rullldos ', 
"t r .1 p.11 a 1 li a cada rcfcu;ao. .li 

Braga, o ex.mo e rev.mo snr. pa- 1 i ........ i 
dre Antonio Martins Lêdo, muito 1 ! V. E~.· faz mal as Sl\aS digestões? ! 
diana r zeloso parocho desta 1 Fica <lci>óis das rcfeiçües CO(tl o est?ma- i 

b . ' ' ! go cheio e com afront.3mentos ? Pois tu- ?, 
frcguez1a. ..t me una n duas col .. cres, <las de chá, de !l 

Bo_<l . viagem lhes dcsej .. unos f s A N I T A S j 
e um feltz regresso. I '" Tmvcssa cio Carmo, !, l.Q .i~ 

• , . LISBt)A (' 

. - I amb~m vimos na pre- 1 ~·--H- --·-- _ ... ~._. .. _ ... Õ; 
tenta te:rç<".-feir.i num dos c.stabe- - _ .......... :::r>·•· ·~ ~ · 

• ) *= • 1 r· dia ea· que ~ç toma. -~ 
~,-•.-••-•.,-•oao-.-•.-Q ~ (Agitar antes de usar) ~ 
i o mduor reminera<lor do orgapismo é" i ~ j)eposito geral: FARMACIA HIGIENICA de C:elestino Ço117es ~ 

1 e i~~,~~ ,'.~~! ~ .. 1,!,~,!,~ -~ !1 ~ fires1!e:::;to <rt/ €spozenae-FARMACIA CENTRAL de .JI. San· ~ 
! ra n tnht!rcul..,,c e com 011i.1~rt:cimentt> 

1 
{' tos. ~} 

1 pro>.:rcs-iço devem tomar a ~ ~ 
. J)eposito na Povoa de Varzim: FARMACIA faria, }raça ::1. 

: Calâ11a T1·ip!icc com //rr!te!la[ 1 ~~ do .fil117ada. ~) 1 As pes, ..... anemfc;a~ e as crcançns ,,.., ~ 
; filha> <le 11ac &ficmicos, sobrctmlo a~ que ; ~ 'J.Jeposito em }Jarcelos: FARMACIA .Lamela, rua ']) . .fi17-
! vivem cm cliwas •1uc11tes, elevem toma1 ! ~ tonio ]Jarroso. 1 '"' 

a ~ ~ Í Ca!ciniz Ji·ipltce com /~·rro i t1,~ 'J.Jeposito no Porto: SANTOS & MACHADO LD." l(ua do ]30117- ~ 1 Orrra1lico Í ~ jardim, 3~5. ~ 
As c1 canças l~~llj>luticas, pali,las, <lc· i ~ }!r 

i seu,·olven<lo·sc muito vagarosameulc a<l· r>'í D. -. 9,: 
•1nircm a côr •osacla natural e a rohth- • ' !Slf~~~~.! .. H~.a.~a .. ~-At,~~~~...!1~...". !._~.)l._~1~...ll._<1~1~..1.t"(-'U" 

i tez nornlh 11 t01nand11 a cao a refeição, ,. 
! u:n .. a duas colheres das <.lt: 1·há ,,e ---- - ----- ----~· ----- --------~· i Calcimz Triplia (01/l lodo i 
; Orga1ti(O •

1 ! Enviar con .ult • detalhada ao • 

j LAB~1~!~~1~x~n~:.~~1~:i:as. i 1 LISBOA 1 lt;ll-·-----,,._,,---·"" ------···---- BANCO NACIONAL ULTRAMAIRINO 
(SOCIEDADE AN. DE RESP. LIMITADA) 

U)~~Jl© Ui~t:.fü&S~:.D!B U>~lli~ ~~ <!l:Dlli©~)J~~ 
FUNDADO EM 1865 

CPITAL 
FUNDO DE RESERVA 

~ede em l.lsboa 
Dependencias em Portugal 

ÊSC. 12.ooo:OGO,,OO 
iSC. r2.500:009iOQ. 

De \·isita :.1 sua ex.m' familia, 
este\'c entre nós, o cx.m;) sr.r. 
Henrique Marinho, importante 
capitalista do Porto, acompanha-
J l •• . o l e sua ex. esposa e mteres-

A \eiro, Braga, C1,imhra, Faro, Figueira da Foz, Guimarães, 
Viana do Castr.llo 

Olhão, Porto e 

santes filhinhos. 

* 
Ilhas adjacentes 

Madeira ....•.•• Funchal 
Esteve no Portn, o ex.m 1 snr. S. Miguel (Açores) Ponta llçlgada (a ahrir br1~vcme11tc). 

Valentim Ribeiro da Fonseo, 
grande capitalista e bencmeríto 
tl'esta terra. 

Loudre~ •..•. 
Paris ...... . 

Filiaes na Europa 
i7h Throgmo1101 tr••Pt E. C. ! 
11111~ du Ueld·~r. 

Nas Colonias 
* S. Vicente ~ l.oanda Lot>.rcnço ;\farquu 

Vimos 11 'esta vila 0 ex. mo s. l'hiac:o 1 :.ra1aag.: Inha111bane 
A r II . l) b . Boiama Norn-Redondo Chi nele snr. n1onso - ennques J<tr ettos llissau Lobito Tete 

Pintn diano comandante do ) ·º' s .. T~01né Bellguella Qttelimane 
' b ' Pnnc1pe :\Iossamedes Moçambique 

celos. No Brnil 

Nova Gôa 
Mormugão
l\faam 
Timor 
Cabinda 

batalhão, aquartelado I em Bar- , na Beira (Banco <la Beira) 

* llio de J,1néiro, S.inlo~, S. Paul<', Hal11a
1 

Pt!rnll'nhuco, Pa•;i, Campos e Manau 
P,1rtit1 para o Porto, o ex.mo lleco1uc11~lam-se .is Age11ciDS d'e~k Banco 110 Br.17.ÍI fiara o~ ~"ques sohre 

snr Firmino Clementina Lou- 4u,,fqu·~r toral1clade de Portug:i'. 
' · COllllESPO~DEi'1TES-Nas pri11cipac5 locali1l.1dcs riu t•aiz, ilha~ arljacen' 
reiro. te:i e t••das ª' cirlades do mundo. 

* Opera~·õe.; IJancHrias em lodo;; os gi.:ner•1ii no C.i11tiilc11l ~ com a.; C11lonias, 
Estin?r<1ll1 cm Vila dn Con- ilha.; adj<1t:1•11l'''· Brazil e re•lantt·,; paize.; d11111undo. 

de os ex .mos srs. Ernesto Emi- Compra e venda de saqu •.; sub~,· o e trangdro, 110L 1~ e m()C1l 1~ e•trnngei-
lio Je f.1ria a Jo:i.o .\hg:llhãcs. ns, coupons, l'lt'. Opern•;[es de hol:<a. 

Saque.; e C;1rta~ dt: Credito rliredas e circulares SJhrn as col 1;11v,; e l1)dos 
f1S fi'llZ•'S do 111u11do. * 

De regresso do P.1r;\, cnco11-
tra-·se j:1 n'esta vil.1 o noss) bom 
amigo sr. Eugenio !~eis. 

Aluguer de cofre- Íurll'!'. 
rrnsso CORRESPONDENTE N'ESTA LOCALIDADE 

GUILHERME MENDES O'OLIVEIRA 



Ninguem tenha duvida, que 

OS F.A.CT::::>S 

e outras fuendas teem mostrado á evidencia 
que quem quizer 

VESTIR BEM 
e tiver a intuição do 

BOll GOS O 
quem pretenda ser hem servido c·m1 

TECIDOS DE CONFIANÇA 
e deve prtferir sempre os -IP A ID m, (J) li iJ <l! lll ll <l! ~ 
que constituem os sensacionais sorlimcntos da 
conhecida e acreditada 

CASA ARNALDO TORRES 
Largo Dr. Fonseca Lima 

ü!SJ~®2Ut~:.D~ 

APONTAMENTOS SOBRE 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 
POR 

f!ll. efiloaventu1a 
::C.0 voli.:une 

LETRA: .A. - E ) 

Preço 20 ccntwos. Pelo correio, 2 1. 

ull) elegaute volume muito por
tatil, de 200 paginas, eill magni

fico papel e boa impressão. 
A' venda nas jJrincipaes liHa

l' ias de Lisboa, Pnrto, Braga, Bar
cellos e outras tel'ras. 

l 

BRANPÃO & C. 
A G E !\" U 1 A. D E E S 1• O Z E N 11' JE 

SEDE: VILA NOVA DE FAMALICÃO 
1 .,., -·---···-

Compram e \'endem papeis de creclito e fazem todas ns ope raçt~s ban <aiias, -
J lej•O~i tos ll praso e :[ ornem 

Corre• pondentes em todas a~ \erras <lo pai 1. 
--------·· --

Segoc10!' no Urn ú l. 

r Agentes em LONDHES, PAHJS e l\fADHJD. 

~ovo ~ST.l.BE ~,ECl:tlE:\TO 
----lJE----

L\Janoel Lopes llodrig·ues d' A reia 
- -···········-···-----··········- ····------.... ···~---~ .. -~--·· 

Fer1•agens e .Jlereearla . 

llA ~~º Di: QJi:'iEMJllO 
ESPOZENDE 

-------~......;---------:~·------

A l l'à' MI I\ t t i' "lllJ ~ ' 'l"i.I :)·~\ 
®?mpiuhfa tlt ~~,guros ( fm ~1x.gnnümçno) 

Soeiedarle Ano11yma rlt! íl.L!spo11s11biliclad1• Limitnrla 

Ui\ ~P' IT ·\ :A-Jleio Itlllhão de Eseodf'S 
( õou Coutos) 

Séde pt'U\'i "-ol'ia._Rua Mn11 ... i11ltll d 1 Silv1~i1· 1 11.0 120-1."
----= =.., POR 'I' O== ---- --

N'esta Hetlacçào, incliea·se a pqs,;·1a n11t 11l'i~a la n re1; f'l1P1' o 

capitais de qunlqner subscritor, f!1n a1~r:Cws 110·11 i 11ne-; de .}0.~00 
escuctos. 

MODA F. ELEGANCIA 

1 A'fELIEI~ DE t\LFAI1,E 
1 l>E 

1 ·il1anoel de Jesus -Pereira 
1 Executa-se com perfeição ~smero-;xo e qnalqne1· trabalho da sua arte: 
1 por preços modioos, responsabilisa·11fo·se pelo trabalho que executar. 

1 Tambem confeciorrn easaco3 para senhora. obedecendo á~ ulr.imas exigen-
I ~ eias da moda. . 

1 Fatos promt1Js a vestir em 2í h,Jr.1" ·~:< ·~ · ltií · J 1· 11>: h . 11er fd i t 1 ~ d~µ11 
1 
1! Fazem-se capas e sobretudos de borracha e gabardine 

para homem e senhora. 
1 
1 
1 llUA 1.º DE llEZl~MBRtj 

llf OlllDI 


